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N 1 I ({O I OS FAr.H,��pOS l.dtlÜOl'posorganico3eL�d8compl).,çãO, aignnra!l?i�d(lSSaUgcliri:li-l'doSantjss;mosacrama�ltO,a�iSi-umeI o avus o v rs II fi ri � j sição , que lunge_ de lhes dar o vi- ; tos, a fa I ta de hbo,'dade e G temor tunda, co�pos.ta de dois arraiaes.
.

)
EM l gor e a coloração sadia dos no- � dos barbares roem tame,utos, ate Essa colouia so teve começo em

JORNAL DO COlllll�Uj1 U �IO I SANr:':A OATHAR"NA l grandensss de voz forte e grave.] mOrFav� O povo catha�!U8nS,e R

011836. "
"l_ l!ilfU,m I IIi tornava-os. amarel los, do plgm''lu·1 tornava 1�cap3z de resistencia. Nu interior, os lll.df�enas �u-Aos srs. asaígnantea I --

\ to lrvido d,08 hepatíc,» e palas> I, No periodo a _que me r('fi�o� a �ham um obsta cu lo a etvilisação ,

de fóra da Capital pedí-] CHRONICA DA GUERRA CIV�L DO RIO.\ tros, magroc, fruons, de dentes � 1 �,rnIgraçã�, enlaO?ill pr1nC,lplO, infe-tando todas as martas da Ser ..

mos obsequio de nos I GR.ANDE DO SUL DE 18<)5-45 jrstragados pela carro pI'GCOCO, do � 0&0 t:nba _ali1da podido mfluir na ra Geral.
_

tt
.

m _I por S VDZ fina e Ianhoz a, alongando � consutuíçao phj-sics , usos, cosm-
.

A população de toda a pro vin
rem� erem aI. por I rrOBIAS BECKER \milito a ponuluma syllaba das 1 m8S 8, linguagem d� população; era era de ?6,OOO almas.

,tancía de suas aSI31gna-
Natural de Santa Catharina 1 palavras e pronunciando as outrasl. Actualmente, porem, o po�o e QUf.\nto a força armada: dispu-

turas, em atrazo. �bruscameD.te corno os ;BUS ante-!or.itr?: mcdiflcado pela colonisa- nha a prnvincra de um corp? de

A Dm C
-

(\ CAPITULO II � passados-os açor ianus . iÇão, o typo é differeute, a I in- artilharia de posição de la Iinha,E ÇA.,.
E t d d "d S t C th � Isso tuto fica perfeitamente i guagem se apurou e O caracter, um hatalhão de deposito ue re-
s a o !I. provmcia e an a a a- i . - ,i b d 'I ·fi é

'_

b t lhã d G d

i
rina, Caracter e costumes do povo;' expticado nao só pela hareditar.e �

.

em que, ,OCI O pacI 00, com crutas e um a a ao a uar a
As aseigna turas para o de Santa Catharina em eomparação l Jade, pr íncipalmente em familias I tud ') aUI vo e corajoso. t Nacional, composto d» poucos sol-

corrente anuo se: ão: cO,m o �o Rio Hra�de;_ causas. Im- r ccnsanguiueas. como pela a li- � Os colonos foram pouco � pouco � dados armados, e o' que tiuham
� ro�graçao � colonisação. Força pU-�lu(jl'tar.ão ínflu-ncias 1;:'lurícas ,88 interuando pela p-ovmeia. 1)- an::lamí1nto{) tinham IncompletoCapital (anuo) Lld>OOO' blíca e policial. Obrd,Spu.bltC!l.s:Es-�··U • ',U �.. " J"
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lr :: iP � tradas, pO,ntes, canaes. Fontes ther- i fiet6ofolo,glc"i'l e llOt:ld'.. 3. � van: ,u nessa marcha C1V! \s�;"ora e ,eg,j,�, "I�.d���p ,r0veb 1�0 em �s.t�d()
» (sernest re) 7$000 maes e minas de carvão. Estado sa- � Assim e sab.do po,' tO:i03 que 10 desen volvimen to da agricultu- dcteriurado (:,laS antigas milieias

Pelo correio (ann«] 16$000 nitarío, � as substaneias ammaes têm sobre � ra, a transformação dos costumes eutão extiuctas. A guarda nacio-
, , . -0 • , � o estornago uma acção muito mais I e o apllrament,? da linguagem. nal dava �estacamaatos n�s for-

}) (semestre) 8$000 A�provl,ncla .d(;l., ;:,an,ta ��tharl�la�estimnlante que as dos vegeta�s'l A lm�1Igl'açao era ponc� 6

..
de talszas d anele era rendida de

A DIRECCÃO. a �h,lg prnxuna �o Rio UI ande do � o que faz tornar saliente a diffe-j marcha teu ta, pOI' falta dd Inlt;W.- 15 em 15 dIas.
============= SUL, 6 ?Omd �s�a �I'lndo uma � mas- � 1'/.3[]ç,a entre os homen!l qlla comem I tiva; a uuica coloniú que �xlstia Quant(.) á forçl publica: f) cor-

AOS POBRES ma Origem, nao linha na, epocha I carne e OS que b6 dlmenta�n quas: I eO a de S. Padro de Aleantara, po d� glurda'l municípaes volun-

50�OOO EM ESMOLA" ,a qU3 �.'l �efiro ��8n��(',a sern�� � exclnSlVa�e!ltí:l ,de vagotaes, pois i, fu�dada com c01onos allamãe3. em t�rios, creado pela lei provin<;._iallha.nça" Ja n" pbyslCo, Ja no mu � aauelles sao mUito maiS activai} e, 1829, qur� eh 'g'lram aO Ddtarro de 10 da outubro de 1831, fora
Destribuiremos hoje, e� l'lS� rai COffi_ os S8US irmã�� do s�l, �fo'rtes que estes. ino ,a:1no antorior, n,iS �figl1es ext\llc,to pala lei provlUcial de 5

molas de i�OO:), a qUd.ntHl de em razao de lDfli.lonC,H�s estra'l
Os povos carnivufos em todosiLu'lrza a l'v1arquez de Vz mna, de maIO de 1835 qno creoll em

50�OOO ao!; pobres qu,� vierem nuas, quer topographlCfls, quer os tampos Sl�mpre foram suporiO' �em nume�o de 166 faullllas d'3523 �eu lugar na cidade do Desterro e

ao m'sso escriptorio d,lS to ho- ��s ,povos, c,:cumv�sl�h{)s" que res aus povos frugivoro=" pr!nci.! pessoas, contracta1a� e� Bremen, sou municlpio. um� força pol.icial
ras d'l m�nhã em di&nte. a"tllando sablo lilul_Vlduos dalpalmente llas artes qU'l eXlgem�reUnllldl)·se a ('l!las mllS da 112 composta de cldadaos brazdelros,

G á h'l t' mosma raç � e de OrIgem com· grande energia ou forp.a· são i pessoas do bltalbão de allemãds Laudo um l- commandante umrac3S p 1 an r'Opu e es- lt Ih . d' 1 t '" , 't
'

'. '
.'

•

I 'd d mum, a araram· e I a lca men e além diss0 m�!Ís bBlllco�os e de I
n 27 da S ..nta Catbarma e dos 2 dito um cól,bo Oito soldadosPInto a tament!> carl oso e t d '" d fI ,,-: "

' ,

't I d' l' t
.

d d' 1

os ypos em gra aÇa0 ,I, t3ren .. � C&ractHr roais a udacio�o '3 obstl-. dlssolvldos no RIO de Janeiro_ de cavallarla montados, á sua cu�-respel a v� e iS .wc o �l �'" a( l Clêl.AS, a 'ponto d� se aG,ríldltM na I nado ••. �. Para se mostrar o pr:Jcesso da ta; a quatro cabos, trmta e seisql'lla Capll&l. CUJf) Rume "'.��

le!l'ltM1Cla
d0 origens dlfI,:)r0ntes. !

, 'fuadal"ã" de uma colonia bastd-' ��Ir!�rl"" Q nm .... llrnA1.!. �p. l'nfan
..
,': d" ",1"·' � Deuill lado a dlÍIerença entre., "" ,.)" ",

�"';',
_, .--.-"
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� .l�a o� iii Ovcu kt_' po, obra 'pJr essa raz�J qlle os (la-�a estatura e conforma"�o p> ,,_�:;
�dJ:ter-se que aquell6i;l colonos e,:," I.e;la:; 'I'; '.'las ri!) L'.IQ'�S, LaglJ-

1 _ of'tlr 80 :nellilS '11, rlll'''"SS u' I) p"'i"ndo em cou � . ,

>! j ,'ror' ,. ,

U"
n �.' S Pral'Cl"C'" S José" U"rtc.- ,

'"
� � ÓJ..1" ,} ', ... i; \.

" mnl�O a.dfeI'ia entro os lnl:l.lta, ,;õ�
� U l '

"
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'" Afnu..m� - ,� ... (j ')"'''(';I!\ \lo r, I� '.', � tr!l?ograph I co � �;;,<: :> n c.� n1""''',7l:-:1'::''' , ; � �:-;,.. (1 ";. , u'3sLli10 n'•. !. r y, ÇIO (, .. I.. "I'! l' 1 h .ll�, O sarVI:;ü po! i.Cf.fl.1 era feIto
gun"" 111 ..
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qU::' no,. � rI, ,'", tA- "--....
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., , A ," "', I I,,,, r. '. 1.\-,,, " pessoa" "I;�tarl·s pa"a "'�"e)li .. i3 lvl1�d1Jl v \I ...... L �.�t. ." J .. �.._, \..�L.. OJ),._l:r.u ,L ,(f � �.! ar';).').-ls f"", {�.l P""i;' 'f'I'�"�a
. ,.._' U ..J.l1 U j,)'1 I <'tt} �)1.
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ah; 1!i�� e� luta incess�'nte como os s�us visinh:!s no gran- i ÇÔ;s d� ���pe�'lt�rt�U'�aL:��' '11sl1 tha.t" fj no 91' .1 tcl d, 1 v,;mF�, ;Jm pelo JUIz. de paz d� cabeça. do
com lmlsena e que bemdlrão denses, á vida �omada a caval!v! quatro estaçÔ3s: calores abaüdi 'I

do ManeJo, na. cidade dO Desterro, tilrml}: "
.

I' mio oceulta que os benefici8. a�raz do gado, ,a, liberdade da; �l,-I Ç08, rispid..,s invernos, chuvas e � es�es colonos, Ignorantes �a. A !Ore,a, pOtlcl�1 n�a.va. .então
da pastonl, respirando o pur'Stll', ventos impetuosos e conantes IIngua, �sos e costumes ao palZ bonet razo com ,opa naclO�al,

Consta que o cidadão juiz ill? oxigeno lavado pelo mmuano �
actuando sobre os individuas: � em, que Iam se �st�b31ecer, for fardeta azal ferrete com VIVOS

federal da secção deste Estado frlO, alimentando-se de camas produzem caracLer�s energico3, !nacla-s6-l�es diariamente, .�Hn'l verdes, pantalonas brancas ou

pretende aposentar-se. sangrentas, be,bendo o am�rgo�o a[tl vos e sobranceiros; por outro � ração de.carne s�cca e de falinha azues e gra vata preta.
___ m;;.tte que estimula. a acça.o. ao lado a influencia das republieas � de mandIOca. Nao fOI sem custo As estradas, eram poucas e essas

Consta que vlIi ser presente estoroago, �espe!ta. o appettlte, i do Prata muito contribuem para I que esses pobres homens, cumpre- mesmas passllna,. �fes estra�as ('
80 Tribunal da Relacão invp .1 accel.era a d1gestao fi a a,bsorpção, � O caracter bellícoso do povo riO- í henderaill _ que assa sa:la a sua punham em commulllCaçl10 a vIlla

r d t I t d· f' -

a
adqumndo e:nfim a força, robus- i grandeuse � alimentaçao diana. e nao fOI sem de Lages com o lIttoral, e dessas1 o BC ua meJ1.e as, un�çoes I tez e lntrepidf'z do homem livre I

.

_
. � repugnancla que elieR se suLmet- a malhar el'a a do Tubarão, quede Supremo Tnbunlli Feüeral, que só conta e cJDfia em si pro-'

EIS a razao plJ�qaB os c�than· �teram li nova vida, e não foi tam, era muito perigosa.; outra a do
o. trasl�do do proc�sso summ�·. prío: ,iviam espalhados na limi.lnensBs eram ltUlIdo3, sem lll�cla- ibero cum facilidade que se conse- Trombudo, às fabrica mais re�
rlO _crIme, pr0!D�vldo pelo �i-II tada facha de sei9 leguas de lar-I t,Iva,bem qUé. bJ�s mar,lnhelfos, � guio que (�Iles seg\1 issem ao sen cente!:l que faciiltava �uito o
dadao major Fehppo Schm'ldt i gura do Ilttaral and,e pescavam � (lotados da llltedlgenCla, e 11S � (Íe8LIllG. i eC8i::l80S das correrias transporte do gado, que Já na­
contra os srs, dr. Candido Vit'Í-! em c�{nÔas: ,a \ímen taodo se, de \ mulheres bell�s e I?cl��str:iosas. � dos in,�ios. A má escolha do ter� qil:'Jllt'l tl1mpo vqueila �unicipio
ra Chaves e tenente Manoel; peixe (l r.narl:;co q�e Ines estirou·! 1,

O .�!S,t��a c�nm.ltsado:r. t�?to � fallO de alguns l0t;1J L.Jl-os em I c::lava com t-.bUlldanma; nesta

Joaquim �lachado. I )aVJ. a focundld:l.úe; de bfl.n;;Da
í
UJ B,aztl "oloUla como do Bra7.!l- �grande p�rta ah:lnd',nar a colonla! estrada, oude se c(Jbt:�va cem reis

.

; que o solo prodUZia espontanea- i nuperlo"
faZia co� qUfl o povo � p:ira se estabeleíle�'em alpur�s. I da pedaglO, tinha ama parte eon-

..Yuizo de Vaz l mente sem cultiVO, e da farinha: :o�sld�:ass(:l o. governo como uma � A colam,a do ltaJahy fora el'ea� s();:va.il� 13 ce a d:'l ,sele leguas;
F

.

d
'. ; de mandioca de que abusavam, 1"El{SUlldi1. prOVl<lenCla, do q uaH da pela lei provincial n. li de 51 ao terl}O!f1J. eru Cl uas! mtransltavel

•

01 ,em,lttldo, a bem do ser-' tornando-se pur iBso :J.nemícos e; tudo dependia: a falta da instruc � de ma o de 1835, quo permittia G; e sómentq frBqllM�ada em pe-ViÇO pUblIco..
lio cargo de of- opilado�; respirando muitas vezes 1 * . '. " � esta belecimento da duas coloni&s I qUf:lnos lrechos.fic181 dA JUS')1'3 Joa-" Antonl'O '

f ,,\ SaInt-Hllalre-Voyage au Bresil. I '1' h
.'

h 'i " lv.,
. 'í' d as emanações lU eetas e mlasma'l ** Cabanis. Rapports du physique j nos nos tilJa Y,e !taJa y,m!n�,! "Antes Il<l }fl.'lEll' I1ma 0stradade AlmelOlI. tlcas das prazas b�lxas e colJertas et du moral del'homma. �dentro dos ltcnltes da freg118zlJ. 1 Üifl1ct.a dI) D'.'i,t.l-m�o a Lages, ora

»

4 ,metal cot>erta de fllliga:n e bem! nilda menos de ClnC,) aanos quo I nos muros do pateo e nas paro­
ao alto de3sa placa um fecho, ao I ella azulou. En vergonb.ava-se do i de:; da cellula.
qual você lhrá tres voltas; puxe- pai, a Impostora! Não ponso tam.1, No fim da carta, haVIa o sed
li então por ba.ixo, e alla cahirà bem que eu lhe coaesséI atráS.; gUlllte post·scriptum:
como a ta.mpa de uma s0cretá- A iuguta po1el'ia, fazer figura « S& alguma vez encontrar 11 m
ria. :. com a minha hsrllnça, '3 no en-! dos taes cbam:ldn TrocbB, um pa�
-Parfeit!lmente! Isto compre' tanto !la de acabar na pindahyba.l tifo que vagueia pelos boulevards,I bande-se. ls�(') ao menos lhe ensin2lrá a fa.! quebre-lbe as costellas. Isto en-

« Force-a com os hombros e ar- «Não vala a pena dizer-lhe o zer-se de manto de seda. I cher·me-h;], de praz�r. Foi alie
raste-se por entre as arvores até que existe atrás da placa. Você c Guarde tudo mou velho bi.! qua me tra.hio, »

Urna casa que se ergue ?omo urna ha de ver, e depOis de ver e que lontra, lO) regale:sa. Quando eu! Craosa.c não pMe con\er .� riso
est�ca bem no alto do pt'dlm. A ha de to..aar um regabofe de ale, estiver no outro mundo hei de! a esta recommendação e diSpu­
gawla tem quatro paviment03, gria. O regabJfe seria para mioo ao meilOS consolar,me' Com a

I, nha-se a relei, p'ira distrahir-se,
mas apemE €liste uma ja.nella. em I se me não tivesse deixad.o apa-, idéa da quo os malandros não te,! aquella cut'(osa missiv,-" quando
cad,a um. Está abandon,da ba nnar ,n'uro negocio que não me rão sab)reado a fiata. lo ruid.o pfoduzi�Q pelos fdrros da
mal." de vinte annos (l cah,q aoslrendeu quatro viElten'! se quer.

.

' ;pot't'J. que se tiravam advertio·o
pedaços.» ! Prefit'o, porém, que srja �(}c;ê a ." B?a sorte ao ,amigo e morte i da pl'l3sença do carcereiro. T9ve
-Bom! o bolo vem a''>er dinhaj,l Dutro qualquer. E não recei,) que

au,; delatores l-Pedro. » !a.peuas o tempo neceí)sario pal'a
ro que ."lIe escondeu a'uma Grlsa lou jnmais lhi:l vá reclamar a mi-, Üro.usflc CU,stoll ó. p�rc_ebar qUi:l! esconder a �al't\ na alg,beira.em rUlUas, murmurou Crans"c. tuna pi1rte, pflrqu8, mesmo qllHjO balo sigrllucav,l dIuneil'o; ruas! -Venho c,}nfiL'mar o'qU::l lhe

, OClto passeiO recOlXlwenda-miJ O I succod8ss(l abriram a gCLifJla. eu I eompn,7h2nd811 w'HDsdiatamElnte i (lommuniqU!:H l:li!. pOUCu, JiS'S3 o

atlfe! 10.'10 podHria ônconti."al-o. Nuncalqllo os ddaL(Jf(�s eram os c0llegaslgu1í'cia. Ollam�m-n'()á secretaria.
cNopavimeutoterreo h;iUm'l!vi,a sua careta enãosei osr;ujUi3Cl'lHlf:l,que apünbvar.uápfJll.!Já esta nOite o senha.' dormirá,
orta sem fechadura. Para (�ntrarl nome.» !cia. es seuó cumplIces. A impre-lem SU<i casa. Pegue na sua trou·
!l&ta empurral:a. Verà I,lntão, ao, Fellzmsute I.,. V?jamos o fim. �caCão _

contida na �arta, havla.alxa. e acompanhe-mijo
ando da cbllmme, uma placa. dei «EIl tinha ama filha, mas h,qellf:l 11\10 UIDa mfiuI1adlj d(1 vez'3s1 Não erá volumosa a tiouxa.

POR

FORTUN� DU BOISGOBEY

O priSioneiro não ha.Via levado
nada maig qllO iii roupa do corpo
e alguma branca, que depressa
embrulhou.
Soguiu o guarda, raceiando

intimamente que o revistassem e
descobrissem a carta do amavel
Pedro, o encarniçado inimigo dos
delatores. Nã.c� se revish, porém,
senão os individuos que entram
para. a prisão. A soltura foi feita
com a� formalidades do estylo,
restitnindo,se a Cransac o seu re­

logio e alguns [uizes que lhe ha­
viam sido confiscados ã. entrada.
Acbou-se, finalmente n'uma

calçada de Paris, sobraçando o

sell embrulho, e ficou POI' mo­
ment()s aturdido c Jm o movimen­
to da� cann 1gens que atulhavam
as immadlaçôes da estação de
Lyii.u. Mas dopr3ssl recuperou a

ealill;� o pl'Jnsuu 8lO reCOmf)çar im­
illediatamiJnte o exercicio do seu

emprego, bruscamente interrom­
pido por um illilodado de prisã

FOLHETIM

A DOMADORA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

necessar io transpôr dezoito leguas GOVERNO I'UNICIPALpara o Sul atê a Laguna e d'ahi lU
.suhir o valle do Tubarão e gal-
gar a Serra de Imaruhy, porcor- Administracão do cidadão Candido
rendo-se assim um trajecto de Melchíades de Souza, presidente
cincuenta e duas legua3. EXPEDIENTE
A estrada do Desterro ai) Rio Dia 31 de Janeiro de 1894

Grande pelo. l it t.rr a l era pouco Au dr. chefe de policia dofrequentada, pela �(lla de pontes Estado remetlendo trez ntas ca­l} pes31111Cls vãos nos r ios, e aude.sencia do ranchos e pousos para 1
ernetas, par� O ser viço do

os viajantes, suas tropas e baga- c.rudos, de accôrdo com o ar­

gens, Na parte cOlllp"eo. endrda �
t�go 25 do �egul:H�ento. appro­

entre o Destl,rro e a Laznna 03 vado pela lei n. 1039 dr, 8 de
morros dos Oavallos e Sir�ú atra-] Junho de 188B.
vancavam-na a ponto de torna- Ao mesmo, pedindo provi­
rem-na intr ansita vel no inveruo, daneis no sentido de ser prohi­
e sórnente praticavel no verã'J bids a venda dos chamados li­
por be\�tasj �e c,�rga,s; �. ?'�mara mões de cheiro, e o jogo do
da VIII? dv v. José tentara o ma mesmo pelas ruas e praças pu­lhora�tlnto �essa. estrada no mor- blicas desta cidad-, tendo a
ro do, Cavallos: a vertente do

CM" I id
.

lado do Norte, pela estrada ali am�ra UlllCl.pa provi encis-

feita � expensas e �sforços do do nesse seontld?, d(� �ccórdo
cidadao Caetano Juge da Costa, com os �� 2 e 3 do artigo 205
mas pela vertente Sul el'a intei- CAp. unico til. 1 tOdo Codigo
ramente impraticsvel. de posturas municipaes.

As pontes eram rarissimas. e PORTARIAS
como não o seriam quando, em Aos fiscses do J ° e 20 distr í

..

toda a prov iucia, não existia um ctos para que cumpram o dis­
engenheirc '

.

_ posto nos �� 2° .. e 3° do ar-
O atrazo. ainda. nao ficava ah; tigo 205 CaD. unico tit, 11· doa falta de WICI3.tJ'p particular e Codigo de' t ." ,

.

a pobreza. er arn táRS, quo. tendo '-'0
pClS ur�:s muruci-

a lei provincial d1 9 de Maío de p�es e � i) do artigo 91 02 P
1835, autilrisado o p!'esiJeote da 4 do mesmo COdlg<J.
província a contractar a abertura
de um canal entre o rio Embahú
e a praia da Pmheira, melhora­
mento esse de summa necessida
de, nunca se chegou a realis:.r
por nao ter se apresentado um

uníco concurrente.
As Caldas da Imperatriz, fvo­

tes thermaes do Cub;ÜãO, já eram

bastante conhecidas; já no tempo
de Tovar alI se começára um hos­
pital. que não tendo sido con­

cluído, fóra abandonado ao tempo
que o ruio, mas ii lei províncial
de 12 do mail) de 1835 cuidou de
8ua l'econstrucção, mandando edi­
ficar uma casa coberta de telha,
fonada e assoalhada, com dez
alcovag para os doentes em uso
de banhos thermaes, cobrando-se
duzentos réis diarios das alcovas,
que ehm cedidas gratuitamente
aos pobres.
As minas de carvã') de pedra

do TubarãO tambem já eram cc­

nher.idas: em 183õ um inglez
chamado Davidson que por alias
pa!lsoll, declarou ser a hulha das
!lllaS jazidas de muitr) boa quali
dade.

O estado sanital'io da provin­
cia era relatl7amente bom, atten- ::00 R.I"""'"tlendo-se ao atrazo, púuco caso e '-'"

desleixu da hyglen3 publica por
O PAIZ de 24 do corrente diz

parte do povo e do governo. A o seguinte:
plopage:IDda da vacciua fdzia se

morosamente nos municlpios da
capital, Laguna e alguns pontos
do liUoral. com exclusão total do
municipio de Lages, onna não foi
possivel convencer os seus hab��
t�Hjles da importancla e benefi­
cios resultanles da innoculação
des�e poderoso preventivo.
Eis em resumo (I estado em

que se acbava a orovincia, ,-!uan
<10 a 20 de setembro rebentou a

('evolução em Porto-Alegre.

\ _J

No Toe800fo do K;tado,act):­
tam-se novamente propostas pa­
ra o ser ViÇO da passagem do
E:llf\.1I!O, alé o dia 3 do c-orren·
te á uma bora d'\ tareja.

Na Directoria geral dê\ In­
stfllCÇ�o publica estão abertas,
Durante o corrente mez, a� in­
scrJpçõp-s para matricllla do pri­
meiro anno da E�cob Normal, e

para a m:Lramla uo Gymnasio
(.;'lthc fmense.

Supremo 'I'ribunal
Reunir<cftha duas vezes por

se.nal]�, ás terças e sexta-feiras,
o Supremo Tribonal de Justiça.

MOLESTlA DA PELLK
Uni�o medicamento: Elixir

Ae Velame e Guaco, de R.anli·
deira.

-I

I

o ALmiRANTE S faNTOM
Lemos em urna folba do Rio,

de da�& muIto recente, que
o atrmrante norte-americano
Stanton, ch:imQdo pelo governode seu paiz pa,a cxplicQr-se so­
bre o procedimento q!Je teve
com o cheia da revolta no Bra­
zil, já chegou a Wuhington,
por via de Southampton, apre­
senta�do-se em seguida ao mi­
nIsteno da marinhij.

Já apresentou seu relatorio
sobre o incidente em questão e
corre entre gpote bem HIform2-
da que elle j ustifica-�e per lei
l�mente.

O �Im�r�nte Stanl.:l!,J, ao Pil­
gtr' a �lslla que o almirante
,Melio ihe fizera, nio teve em

vist,a. reconhecer STATUS algum
pohtiCo dos revolucionarias bra
zl[eiros, e sim retribuir um
acto de cortezia pesso� L Essll
será, dizem, a sua defeza, e
accrescentam que lerá outro
commando.

EPHEMERAS

Tres factos importmtes rea
llsou o sr. Ouro-Preto no seu

ministerio, os quaes são apre­
sentados como prova do seu

atilament.i financeiro e da 8tH

capacidade como homem de'le�"
ts do: A conversão de parle da
nossa divio a puhlícs , a oreaçao
do Banco Nacional e os auxi­
lios á lavoura.

Para fszer effectiva a co n­

vergão, teve necessid-de de f�­
zer s. ex. com a cass Rotschild
um grande empréstimo o qual,
tendo sid» pouco applics do ao

fim paril que f li levantado,
porque a generalidade dos por­
tadores dos nOS:iO� títulos, pre­
feriram convertel-os a receber
a SUl! impor tancia, ficou o gl)­
verno com um enorme deposi­
to em ouro na Europa, a lém da
grande safra de café produzida
em188, que naturalmente fazia
subir II itnportancia d'esta moe­

da a n05SI) Iavor, em virtude
da pouca procura que ti nh s o

commercio de carnbiaes, pelo
excesso que s oresenta va-üos
a exportação sobre a impor
tação, Ainda mais, o sr. Ouro
Preto, querendo chamar a si,
congregon em r0da do throno,
os ex-senhore� de escravos,qu .

julgavam-�e ROUBAD)S pelil
Princeza, em virtude da lei 13
de MaIO, hnçou um empresli­
mo interno, fazendo uma ver­

dadeira derrama de dinheiro,
II titulo de emprestimo, aos

Bancos, para qUfl estes por sua
vez emprestASsem aos lavrado­
res, servindo apenas esta me­

dida para limpH ai carteiras
hypothecarias compleumente
perdidas de alguns e�tabelêci.
mentos, nada aufermdo Ge
proveitoso o fazendp.ir,), pelo
simples facto de que Ilqllelles
que tinham nec6ssidade. em

geul jà flstavam com hypothe
cas,e os Blincos nada lhes adian­
tara sem quI-' as pljgassem.
Portanto, tinha o sr. Ouro­

Preto dinheiro em Londres pa­
ra satisfazer por dois annos II

tre� todo o nosso serviço de
divida. e para as necessida'les
publicas durante um lapso não
curto de tempo.

A creação do Banr,o Nacio­
ítlll, feita pelo sr_ Visc:Jo<Íe de
Figueiredo, foi I.:) vehiculo que
servio-se o sr. Cels) p�ra a

sua gangorra e�onol{lica.
O sr. Figueire!lo, negociante

vivo e inteUigente, tendo via­

jado.l Europa e permanecido
por algum tempü entre bolsis­
tas de Londres e Pdris, conhe­
cendo praticamente o meio dc1
levantar n blllX'l1' titulos, typo
do judeo allemão, eril o ho·
mem talhado pHa o sr. Celso.

A reunião dos dois Viscon­
des deu-nos o que o sr. Ruy'
Barbosa, com o sr. Mayrink,
não nos p(}de (I.ar por estar o

jogo descoberto e o inglez des
confiadtl-ouro a rôdu, mas

fiado e porlanto pesdndo sobre
o nOISO futuro, e sobre' os nos­

sos depauperados <'fçamentos.
D'elide que tinhamos ouro

a lém das nossas precisõljs,
d'esde que a nussa exportação
tinha sido excessiva, d'esdq
que no interior não precisava­
mos de dinneiro por tel-o tam­
bem FIADO, era natural" era

logico, pela lei economicll da
o fIe r ta e da procura, que o

cambio subisse e subisse hnto

quanto fosse a dei necessidade
que tivesse o commercio de

comprar as cambiaes, off�rta­
das peloi expor\adores.

Um G�DitulD da bistoria GOnteIDDoranea
II

C IrnmandA o crUZAdor GUA­
NABARA O 10 tenente Delfino
Lorena, o cruzajor MARTE está
'il;b I) commando do 10 tenente
VlIIÍH€S, o ALAGÓAS é comman­
dado pelo f o tenente Retumba,
o TRAJANO pelo capitão-tenente
EUHlio Carvalhaqs Gomes, o

JUPITER pelo tenente Fontoura,
o MSRCURIO pelo 1° tenente Syl­
vio Pellieo.

Às forçils da fortaleza de Wil­
legaignon estão sob o comman­
do do 10 tenente Antiío Correia
da Silva, ex-commandante do
JUPITER. e que ali se achava pre­
so desde o fracasso da expedi­
ção Wandenkolk.

EM S, PAULO
A 24 de Janeiro, foi sus·

pensa em S. Paulo, por orderu
do governo de Peixoto, a publi­
caça0 dos nossos collegas Â. Pu­
dA e COMMBRCIO DE S. PAULO.
-Chegou ali, ha poucos dias,

o 22° batalhão de inflinterü,
commandado pelo coronel Sen·
to T. Gonçalves.

A alf!lndeg� de Santos ren­

deu, no dia 24 do passado,
117:709�700, e a receb>doria
�57:8t9$416.

" cruz

IV
A' BERNAllDINO VARELLI\.

Na aspereza da celebre montanha,
palco triste que lembra triste scena,
onde Christo suecumbe á furia.á sanha
d'um povo em grita,louco,feito hvena ;

a cruz, que se levanta sem defeza,
os rigores do tempo desafia,
mas elle, que destróe tanta grand�za.
respeita na passagem a cruz ésgU1a !

Sim! o tempo que célere aniquills
as g�rações que passam pelo mUJ?-do.
em pe te deixa, ó cruz, sempre tranquilla !

E modesta e serena, olhando o espaço,
tu que animas o fraco e o moribundo,
consolas o infeliz-s-abres-lhe os braços!

SIMONIDBS
30 -1"-94.

�EGUlAMENTO PARA CRIADOS
Na secção competente pu­

blicamos um edital da Bepsr­
tição policial do Estado, ena­
mando aos criados que rece­
bera (fi ea dernetas provisorias.
a trocarem-nas pelas definiti­
vas, devendo pagar á Camars
M_unicipalo imposto annunl de
4:tPOOO, antes de receber a nova

csdernets.
Sondo esta uma medida que

muitas ronv,mipnl'.]HS traz tan­
to a{� pi!llrões eomo a')� crea

dos, peta gilrantia mutu·' que
offerfól'e-lhe<: a le1, jlllg�mos
ser urna uLllida.de pllbli�a a

sua eX'lcuçãa, li'esde que não
se prt)cur'\ adultf-lral-a.

CON"STIP.A..Q0ES
O .\ngicú com Tolu p (TIUCO

de Hiluliveira Gora rlldie:�lmen­
te.

De SlJntos seguio para S.
PIlUto, II 24 do mez hontem fin­
do, o capitão Argemiro tia Costa
Sampai0, que vai ali assumir o

commando do batalhão AC9de·
mico.

J-)Oolicia estadosl
No dia 30 foram postas em

lib\3rd�de Elvira, Amalia e

Francisca.
Não houv� prisão alguma

correcciona 1.

Casame"to civil
Casaram-se civilmente o al­

fere, Antonio Pereira Ribeiro e

d. Auta Margarida.
João �lathi2s da Silva e d.

Aldllgiza Strambio Schutel.

TelegrsmOlas retidos
Acham-se retidos na. estação

telegraphica do Estado os segnin·
tes telegrammas:

De Tijucas, para Demaria, por
falta de endereço registrado: de
COfltyba, para capitão Miranda;
um aviso de Joinville, para Cha.­
gas; UIL telegramma e um aviso
par,;, Damaria, sendo o primeiro
de Joinville e o segundo de São
Francisco.

Fdh) qlle á escola gOJzeia,
e que aos pais torce o nariz,
qn:.l o CâstlgO não re�eia,
E o pai, porqlle assim o q'niz,
lhe não dá logo um estouro .•.

máo agouro.

PHil fazer Oi chamados PAS­

TEIS DE BSTUDANTES, fervem-se
duzentas grsmmas de assucar

mascavado com agua, canel1a e

pimenl.a moida, Ilté ficar em

pon to de espelho; tira-se do
fogo, mistura-sa-lhe farinha de
mandioca, mexendo-se até ficar
n'um� massa meio dura. En­
chem-se com e!ita massa os pas­
teis e, fritos em gordura e CiJ­

berlos com assuear e canella,
servem-ie.

I

Quem conhecer um pouco
já não diremos de sciencia
fiumceia, mas de operações \
commerciaes, comprehenderá
certamente qU'l o cambio de
27 1/2 e 28 do sr. Celso, teria
de descer ao seu nivel natural,
logo que desspparecessem as

causas extraordinarias e inde­
pendentes das nossas forças
financeiras, que motivavam�esta plethurs do nosso thesou­
roo

S. ex. teve a felicidade de
deixar arrebentar a bomba nas

mãos rio seu suecessor.cumpli­
ce de s. elo por continuar o seu

plano financeiro, um pouco
mais ADIA.NTAD0 sem duvida,
pela coragem do sr.Mayrink em

querer reduzir o co.nmer cio, a
lavoura e a industrie d'este
Paiz em uma só sociedade ano­

nyma, lendo como banqueiro
a casa de moeda-papel da rua
Direita.

O qne não é justo, o que
mais ta rele ficará liq uidado, é
que não devemos a condi­
ção precária do nosso credito
aetus l sómente 110 senhor Ruy
Barbosa. posto q ue fosse s. ex.
um dos demolidores d'elle,
mas também em grande parle
ao sr. Celso, e quiçá na sua

maior quanlid3de.
§

Emquanto o clmbio subia e
o ouro rolava d'esdf\ o P:ila­
lio lubeluté a Ilha Fiscal; em··

quanto os moços fidalgos fll­
zião mesuras ás dam�s do paço
nos salões de s. alteza, emquan:

'f
'

te) \) besouro dava t'éslos fan-
t!lsticas aos chilenos para Ilpa- \

gar a redicularia do sr. L!lda ..

r�o; o partido repubHcano pau�
lista trabalhH&, confel·er..éian- \do s�us chefes com os i:nigos \do RlO e de �lfiÚI pya".' u-e fi­
ze��e-ie e

.., .. ".

",
,lor logo apoz "morte- o lm·-'
perador, que não podia itiemo-

'

rar-se em vista do seu estado,
morbido e valitudinario.
N'este interim lavantou-se.

em alguns jornaes republi·
C!lnos, a idéa da ehefia supre­
mo do partido, f) q ue este che­
fe r'esidi!Be no Rio, centro da
côrte, pua melhor IIgir con­
forme irS circunstancias.
Reunio-se, no Club Repu­

blicano de S. Paulo, um con­

gresso parQ resolve( o que con­
vinha fazer.
Congregado ahi o que tinha

o partido lÍe mais selecto, foi
proposto para chefe do putido
o sr. Quintino Bocayuva, re­
dactor chefe do PAlz.

A candid�tura dh s. ex. foi
mil rp,cebida peja maioria dos
moço�, que, embora confiilndo
no talento do illustre publicis­
ta, não confinão, pelu genio
e carater de s. ex., que o par­
tido tomasse a marcha d� atA­

que que desejavão.
Entre elIes, houve mesmo

um que disse em plenll' as�

sembléa, não reconheceI-o como
chefe, visto nada esperu, pe­
los seus antecedentes, da di­
recção que podesse dar ao par­
tido;
Porém S. ex. foi acclamado,

e sagrado chefe do partido Re­
publican') no Bruil.

O serviço que nos prestou
foi nenhum, ao contrario, pro­
curAVA por todos os modos en­
torpecer a nossa marcha, cre­

ando-nos sempre difficuldades
pelo receio em comprometter­
se; e nada teria feito o U.

Quintino se não appllrecesse
o inditoso Benjamin Constant.
o euugelisado[ da Republica

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ds escola militar, que junta-, O que afârmo sob a fé do menvais, a caderneta de1:il1ltln, de·il§upremo Tribunal de

mente com Si�v.a Jardim, .le- grá�. � � vendo no acto de recebel-a I Just.iça
vsntarão o espírrto da mocida- Iraperuna, 16 d� Junho de [apresentar o conhecimento dai De ordem do Exm. Sr.
d dando m e ltsd s f89�.-O advogado Jos« GIl.1'tsha-, M·e, � e

_

r su
..

o a nos-
no Stockter de Lima. :C2mara unicrpal de terem pa :Presidente, faço publico

s.a emancipsçao politica de 15
go 4$000 do unpost« annnal IST"b 1d N b

. (U, que ') upremo 1'1 unae ovem roo MAIS DE 50.000 PESSOAS de conformidade com o dispos- � '.
F. P. residentes em diversos Esta.do8 do to no art. 8° do Hegulameillo! de �nstlça. r�un�-se em

A-R-U-A-T-U-P-Y Qrazil attestam a efficacía de taes approvado pela lei n. i 039 de I sessao ordínaría emas ve-

granne preparauo, 8 de Junho do 1893. Aqnelles �.'zes por semana: ás terçasde Frasco-t$500, s

que, passado o praz') do pre-] f> sextas ...feiras, ou nos dias
sente edital, não viereD? .receb�r! anteriores quando aquelles
a caderneta, fica-a snjeucs as I forem legalmente impedi­multas estabelecidas na mesma I d
lei e bem assim o patrão que lOs. .

oecupar o criado. Quando (l cria I Secretaria do Supremo
do Ol] o patrão não poderem i 'l'ríbunal de Justiça da Re
OI] não quzerem pagar a multa, i publica Federativa dos Es-
serà esta convertida em prisão i fados Unidos do Brasil
simples.
.,. � em 30 de Janeiro de 1894:

Secretaria oe policia, em 3l i -o .

1'3 '.1

de Janeiro de i894.·- O secre- secretario, zoracio ae
o PEITORAL DE CAlIIBARA vende-se na

apharmacia do agente Elyseu Guihermeda tar ro , JOfl 1. LOPES JUNIOR. 'arualho,
Silva. .�__�.

R.apartiçSi.o da Policia Camara Municipal
oamara Municipal

Peitoral Catharinenso Estadoal Os fiscaes da Giillal'a O abaixo assignado, fis-Attei:!to que tenho em minha cli- De ordem do cidadão dr. che- ..

nica empregado o peitoral CATHA- fe de policia, faço puhhco que, MU�lClpal .

d'esta capital, cal do 20 districto d'esta
RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope de conformidade coro os �� 2- abaixo assiguados, fazem capital, em cumprimento á
de augíco, tolú e guaco) sempre �� .

d d d
com bom resultado, nos casos in- e 3° do art. 205 do codigo de publico pelo presente que portaria o ci a ão presi-
dícados por seu autor. posturas mumc-paes, é prchibrda é absolutamente prohibido, dente da Gamara Munici­

O referido é verdade e o attesto a �abflcação, venda e uso de ll- de aocordu com (J § 40 do pai! sob n. 37, ds 13 do
S. Paulo, 28 de junho de 189Z. moes. de Ch8lr0, ou outro .qual ilrtl'go 91 co. l'tul 40 do corrente datada faz pubIl·.DR. JAYME SERVA.

quer J0g0 de eD! Ilda. 03 mfra- to. ,p o
"

'

U.n camponez, indo fallar ao de�:!S ec; ��;��s�/e��::do�e�� clores de tae& disposições ficam COdlgO de posturas mun 101- co que fica �arcado o pra­

se!l bispo, cumprimentoo-o des- dera.úl, attestam a efficacia deste sojeltos a moita de 10$000 a paes, vender camal'ão pe· Zo de 30 dIas, a contar da

ta fôrma: Grande preparado. 20$000, segundo o art. 208 do rereca ou tlete barbas, bem data da mesma portaria,
-Ora DeUi gnarde ao sr. F:!!CO- :1$500. mesmo codlgo. Qaanda fore_m como de qualquer outro para todos os aguadeiros e

,

bispo, em companhia da sra.
EDITAES lnenore.s, os Infractore'" selao nesta especie, que não es - 19iteiros levarem as respe-

\bispa e dos srs. bispinnlls. seus pai:; 00 tutores re�ponsa· te!la d s I 'd b ctivas medidas a'" Secretar'
t vel';, pela multa. OI e envo VI o, so pe- la

....... � -Eitlá.i. !QUCO� homem p)lS Inst.ruc�ã.o Public.a U

d d C fi d
leu cá tenho blspa e blspinho& ? Faço publico que se acha aberta, Secretaria de policia, em 31 na. e ill?lta de 10$000 a tl.

•

amara; a m e �erem
-Pois então queira perdoar, durante o corrente mez, nesta reparti- de Janwo de 1894. :...- O secre, 15$000 reIS.

J
aferIdas conforme o dISpOS ...

si o offendo, porqoe cuidava ��?�:i��s:�12�a�a::of"a���r���a do 'ario,,JoEÉ 1. Lop�s JUNIOR. Desterro, 29 de Janeiro to no § unico do artigo
que er!), como o 'meo abbade, se�: r:;�::�!��o�e��r��J��t�� d�� Tb.;;;;uro elo Estado de 1894. - �iguel da Si - 116, c�pitul0 8° do codigo
que lem abbadessa e abbadl cumentos: P,lSSAGRM DO BSTRBIrO va Oascaes, fiscal do 10 dis- de poStUl'ílS municipaes.
nhos. a) Certidão de idade ou documento

equivalente; Em virtude de ordem do tricto. - Manoel aJiniz uesterro, 15( de Janeiro
�������!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!� b) Celtidão de habilitacão no curso

.

d d
�, ,

d t d (li/{ t'SEOQÃO LIVRE primario;
• CI- a ao VIce preSI ea e o cZ:í�ar 2ns, fiscal do 2° dis de 18.94. -f/1I.anoc1 mini:) _>,�_,c) Attestado medico de vaccina ou E tado em offi'Cl' ( de ho' e t t (li/{

- �

revacciilação;
S,) J rIO o. cZ:í.Lartms, fiscal do 2° dis-- "'-...,.__

d� A�testadodequenãosoffremmo- datado, sob n. 32, ::;nanda tricto.lestIa mfecto-contagiosa e que não d
CamBra "!lrunl-cl-nal

t�m defeito physico que os impossibi- O cid a ão h:spect() r fazer
O

"- .. -

hte de exercer o magisterio. I"
abaixo assignado, fiscal do

,Os que não poderemapresentarcer- pub ICO que, nesta reparti- 2° distrioto desta cl1pital, chama
t1fic!ldo de habilitação no curso pri- ção, recebem-se novamen· a atlenção do publica e especial-
marIO, requererão previamente exame mente do I' te d Ide admissão do director da ElScola te propostas até o dia 3 n ressa os para a c a·

Normal. ra disposição dos §§ 2° e 3" L10

Directoria geral da ill.struccão pu- do futuro rnez de Feverei- art. 205 do capitulo unico, titulo
blicll., em Iode Fevereiro de 1894.-No

ro, à 1 hora da tarde, pa- XI do Codigo de posturas munt-
impedimento do- director, EDMUNDO cipaes, que prohibe o J' ')go do eu-MANCIO DA COSTA, secretario. ra O -e"vI'ço do passagem do.:j • u. trudo. Outrosim, deciara que a

Instr'ucção Publica Estreito, afim de S8r effe� infracção dos referidos §§ será
Faço publico que se acha aberta, tllado O respectivo coa tra punida com a multa de 10$ a 20$

durante o corrente mez, nesta repar- réis, conforme determina o artigo
tição, a inscripção para a matricula cto com quem mais vanta- 208 do codigo citado.
na Gymnasio Catharinense. D 29Os candidatos dElverão juntar aos gens offerecer. esterro, de Janeiro de 1894.

��':e����rimentos os seguintes do- Thes.'lUro do Estado de do�a�l���eti:iZ Martins. fiscal
....
.. a) Certidão de idade ou documento Santa Gatharina, 31 de _= m' .._,_

_______--_ equivalente;
b) Certificado de habilitação no Janeiro de 1894. - O 20 ;t;am.ara Municipal

. curso primario; O b
.

d fiCURA XFFICAZ E ECONOMICA c) Attestado de vaccinaourevacci- escripturario,�. J. de Al· "a alXO asslgna OfJ, scaes
Nesta peno;a molestia, tão d1fficíl de nação: meida Coelho. do l' e 2° dlstriclO, d'esta ca-

�urar,o FEI;rORAL DECAlIIDARA'. de

SOUZa! dJ Attestlldo medico de que não sof-
_ _ pital em cumpnmel1to a' Por!"-Bsares tem Sido de uma_e�cacla a toda o frem molestia infecto-contagiosa. _

"

prova, tomado as cOlhere,,, 'ilu4 vezes ao DI'rectorl'ageral d
.

t - Tribunal da Rela�ao f,·a do cldada-o p e,'de t ddia, nos oasos andos, e 2 nos cb.ronicos,'. °
.

a lns rucçao pu-
' r �I n � a

demanhãede noittl. Declarando-se o ao_jbllcll,.l de Fevere!ro de 1894.- No De ordem do Exm. Sr.I.Camara Municipal, sob n.65
cesso use-stj de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas

I
ImpedImento do dIrector, EDMUNDO

Iaté alliviar. MANCIO DA COSTA, sacretario. Presidente, faço publico de 27 de janeIro dr.tada, fa7em
o doente evilara a hum ida da e o ar da bl I finoite,.ea.sua_alimentação será simples e Repartl'ça-o da Pol" que o Tribunal da Relação f-U ICO pe o presente que ca

de faoll dlgestao. MI ICla prorogad t 28 d F
O PEITORAL DE CUIDARA' vende-se na

.

Estadoal d8'stc Estado eE!tá funceio- o,. a e e everelfo

pharmacia do agente Elyseu Guilherme da
.

proXI[Uo vIDdouro, O praso mar·
Silva.

I
RBGU.tAMENTO DOS CRIADOS nand� n.as Balas?a fI'ente cado para todos os proprleta-

Pel-tor 1 C tb
-

De ordem do cidadão dr. che� do edlficlO da extmcta The· riOS cumprirem com o dispostoa a arlnense'f d l' fi
'

Attesto que so1Irendo de uw' i e e po leia, . C'.1ffi mumados, seuraria de Fazenda. nos aHlgos 136 a 140 capitulo
,tosse rebelde 'por espaço de m.1i� li

a todos aqllelles que receberam Secretaria do Tribunal 2° litllio 6' do codl�o de Pos­
de um meZ,? fazendo uso �o Pai· cadernetas provisori&s, para em· da Relação do Estado de turas municipaes.
toraI Cath�r�nense de Rauhveira, I pregarem-se como Criados de d Desterro 29 de Jan6iro de
restabeleCI-me logo. I" h

Santa Gatharina, 30 e
f894

'
.

Re?OIlhe�endo a efficacia do di� iser�lr e que se ac am reglstr3- Jeneiro de 1894:. -O se-
.'--Mrg:tf!l dOJ ,szlv?

\0 Peitoral, passo e firmo este por'
dos no livro competente nesta

.• Ca.scOJes, JII.1 a.noel Dz-
exponlanea vontade, corno COnE'e. !secretana, a virem receber, no cretarlO,�oraczo de Ca1'va· niz ]v.lartins, fiscaes do P
Uro aos que delle pre�iaarem. ,prazo de oito dias Iwproroga- ,lho. e 20 dlsLrícLosc

JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL DE OAMBAl�·A'
de Sonza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma

por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tnherenoss pulmonar; e curo tão facil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos erc., que ao proprio doente cansa admiraçãn r I

Cuidado com as falsificações t O verdadeiro vende-se nnicamenle na pharmscia do agente Elysen Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, 16$000 !/2
dnzia e 30$000 a dnzia.

Juizo de &nsentes.
. '>

O cidadão João Martins Barbosa,
juiz de direito supplente da
c.dade do Desterro, na fórma
da lei.

Faz saber aos que o presente
edital. virem, que por este juizo
foram arrecadados ti arrolados os

bens do finado Camillo José Vasco,
natural do Rio Grande do Sul, o

quál fallecau nesta cidade sem

herdeiros presentes, pelo que
convido aos herdeiros successores
do dito finado a virem habilitar­
se no praso de 30 dias, e requerer
o que íôr a bem de seu direito. E
para que chague à noticia de todos
se passou o presento edital, que
será affíxado no lugar do costume
tl publicado pela imprensa desta
cidade, Desterro, 15 da Janeiro
de 1894. Eu Antonio Thomé da
Silva," escrivão que O escrevi.­
J. M: Barbosa,

A rua Tupy acha-se em

plorevel estado.
Além de ter sido lançada ao Tosse simlPle�

, s
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

esqueclmenlo,.! or IScO que 010 Não convem desprezar uma tosse por

guem até hoje lembrou-se deln.aiS simples que pareça. O PEITORAL .DE
,

_ CAMBARA', de SOUZ3 Soares, que ê o prlO-
collocar nella um iampeao, que cipal remedio, deve ser usado as colhe-

,,� das r' , res (das de chá ou das de sopa, conforme
a arrancasoe ali ,evas a que aidade do doente) 30u4 vezes ao dia, e

parece estar eternamente con- nos casos mais obstinados de 2 ou de 3 em

3 horas; assim o pequeno íncommodo das­

demnada, ii passagem por esta apparecerá promptamente, Ievandocom-

-
'

.

t ::, om grande pe
sígu, talvez, uma gravíssima enfermidade

rua, a nOI e, v pulmonar!
rico A alimentação será simples e o doente
e .

b
guardará o leito achando-se febril.

Abundante em uracos, ca-

vados pelas agnas pluviaes, a

gente arrisca até a quebrar as

pernas.
Ao sr. presidente da inten­

deucia que, com paternal des­
velo, acolhe as reclamações dos
sens munícipes, drrigrmcs estas

linhas, esperando vêr, muito

breve, a roa Tnpy melhorada,
bastando para isso algumas car­

radas de aterro.

Morena

Que mal te fez a rosa,
a fiôr que desfolhaste?
porque cruel, maldosa,
cortaste a flôr mimosa
da tenra e decil baste?

DECLARAÇÕES

Ao commercioTu foste má. ioj usta,
vingando-te. meu amor;
lançando á terra adusta
a beIla fiôr venus ta,
- a perfuuJad:l. flÓr I ...

Rodrigues & C. partic�­
paro ao commercio desta pra ..

ça e fóm, della que del3ue 1·
do corrente mez mudaram,
ti respectiva firma para a do

-Rodrigues & Loureiro.

Não teve culpa a rOSa

do que te fez O espinllo ...
E, pois, foste malJosa,
em te vingar, irosa.
na flôr, querido aoginho!

AO COMMERCIOA ast.hma

Nós abaix.o assignados, Manoel
de Araujo Antunes, Domingos'
José Alves, Francisco Duarte Sil­
va e José de Araujo Coutinho,
declaramos que, t3nào feito uma

sociedade mercantil,por contracto
que foi assignado em l' de Abril
de i892, temos agora concordado
em que se retire da mesma o soo

cio José de Araujo Coutiuho, pa­
go e satisfeito de seu capital a

lucros até a presente data, fican�
do a cargo da firma Antunes, AI.
ves & C. a responsabilidade de
todo o activo e passivo, e o refed­
do socio Ooutinho desonerado para
com a praça.

Da�1€irro, 1· de Janeiro de 1894:.
Manoel de Araujo Antunes.­
Domingos Jose Alves.- Fran.
cisco Duarte Silva.- Jose de
Araujo OowJnho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DOUOMMIRCiO

ESCRIPTOAIO DE COMM!SSOf$'P.
° abaixo assignado continúa

com seu escriptorio de commis­
sõeR lt rua Republica ll.14, S0

brado.
Desterro, 4 de Janeiro de 1894

-Fabio rintonin de Faria, com-

I
I
I

li
\ j

, I

TINTURI\RIA
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
comn:ltl�i()a a os S(;US fre-

1 l'

guezes e ao pUOllCO que
continúe , em sua residencia
á rua Menino Deos, a fazer
qualquer trabalho de tin.

turoiro , garauviudo perfei
çân e modi cidade de preço.
Tmge a qualquer côr.

CAPI;Ivl
Vende-se superior capim

da Angola a 320 réis o sac­

co, na rua Sant'Anna , em

frente a chacara do sr. Gal" ,

oia.

PREDIO
Aluga-se D prédio á :'1.]3

do Oourniero!o n. 77, com

commodos para família:
trata, se á ma de João Piu­
to D. 7.

Chaletlibertador

,,' � CHACARA
Vende 800U troca-se pOI',

uma casa d entro d» cidade,
uma bonita chacara, bem

I
, II
I'

situada, com grande terre

no plasJtado, agua potável
e excellente casa de mora­

dia. Tl'll,La-S8 com José
Lino.

vrnmento.

,

I f \\

i

\,.. �I,I I

li
, (
'f,
"

C()NFUNDAIVI COM OUTRAC3 COMPANHIAS

o hábil prostiinano e illuaioniste sr. Achilles de
Barros exeoutcrâ os seus melhores trabalhos, e a BE..

NEFICIADA também tomará parte activa na diversão.

A BENEFICIADA conta com a coadjuvação de
seus conterraneos.

Preço",; 018 do eostume8

COMEÇARÁ ÁS 8 1/2
----......- ...---._..x_.-·...

CARNE. FERROeo-üiNI'-
. --"

o mais fortillClllte dOI Alimento. alliado 101 'I'oDicolI lIIIÍJ reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTl\A.HIDO DB TODOS OS PlllNCIPIOS SOLUVBIS DA. CARNE

C4BIWIE, FERRO e QI1IM"" Dez ariii.(j8 de e:tdto constante e as amrm&ÇÕe8�as�alS altas sum!dades da sclencia médica,provam que a associacão <la "arD!J1o erro e da QOlna, constitue o mais energico reparador ate hõje conhecidópara curar: a OlU01'osc1 a .Anemia, a MenstruaCão dolO1'ola a PoOrua e a .Altera­
�o do sa_nguc, o Raclltrúmo, as AlfecçiJcs ucro/'uloSIU e escÓr7NttclU etc O YiaIl.
errugmo"o "'roud é) com elTeitd, o unico que reune tudo que 'ton1iIca e for­tifica os orgãos, reguJarlsa e augmenta consideravelmente as forçaa ou restitueo ytgor e puresa do SIIIlgue empobrecido, a Oor e a BfI#1'g14 'IIUdl.

Venra por grosso,em Pll'iI,na Pllarm· de I,Fmt,r ,Ricbelieu,tOi, Successor d. ARotlD
.IU IGlJALllaJlTK � VUDA IM TODU U ralllCll'.lII l'B.lIIIUClUI DO R'lIlU'.1IO.

EXIGIR •• :.a•• AROUD

Q
O
�
.....

�
�

JARDIM OLInIRA BELLO � EM P R EG AOO
O abaixo assignado pre- )9 A. J. KINSlYIAN BENJAMIN, � PARA O COMMERGIOJ'

vine ao respeitavel publico (W ,_.. Apresenta-se o abatxo
"

que continúa a ter sempre Z GERENTE. Cü assignado, com pratica,
boa cerveja gelada, vinhos 00 morador á rUI) Bepubli cat

finissimos, licores, champn- junto á resideneia do Sr.

gne e outras bebidas. .NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS Samuel Felix Cardoso.

, S0!"retes a qualquer hora :-- A_N_T_O_N_IO_B_O_R_GE_S_O_O_E:_L__:Ho
.

e ���:�:��A :t;;1t�de:o� �f\NliO UNHO I!� �. I P�ULO THV ITRIl �(I', NT,i:' I�AD�Ltodo o asseio, não deixando � � U � 1 , h U�
nada a desejar. C.A.I::x.A.. FILIAL ULTIMO ESPECTACULO

q)a����,"?a��>__ 4 RUA TRAJANO 4 DA

COMPANHIA ILLUSIONISTA
BOII 1 de Fevereiro BOI.

BENEFICIO DA AltTIS'rA CATHARINENS�

D. MARIA BARROS

SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
RIO DE JANElRO-Sua Agenclâ
SAO PAULO-SUa Malriz.
Agencias: Santos, Camp: lias, lho Clm o, S. Carlos do Pi-

nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itanba, e tc., etc.
PARA1.�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOY/1Z -» & )

PERr(A�1BUCO-Banco Emissor e suas agenei -s.
RIO GRANDE---Porto-Alegre e Pelotas, Banco ','; Republice

do Brasil.
Desconta lettras da terra, sobra ::1. P;;,i.:io a

mais Estados.
,

''%�''''�

_

-',
'

;�
"

Realisa emprestimos por lettra a am couta

��r'rj��,j- la6caása
o.

corren�e sob 'cauções de titulos e hypothécas
'" �íI'I�� rua garantidas.
Pedro Soares: para tratar Recebe dinheiro a premio nas seguíntee
com Antonio Luiz do Li- oondições:

Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras a prazo fixo:

a 6 mezes

a 9 )) .

/I t2 • .

I
Expedien te: Das 10 h'ora� ás 3 da tarde

O Agente O sub-\l�e[He
O�'�I�][""""'T'.M. J. C:.llIIDl'nn r..f!1TJ,Hl'l' �'," PI;Tl!A VU1'l1I/l

� � �� ��_C.L
__

DE �
GHAPÉO� D� SOL IRUA DA HEPU BLI_I,i\ N. 8 A

IConcertos com brevidade I
9tgydio WOceti. t

-

1�{,M�j\NHIf\ D� ��G�RO� �� vm�
NEW-YORK LIFE INSURANCE

Unica comuanhia american� Duramente mntna autorisada a fnnccio!ar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN��JS DE PROSPERIDADE

FERR,ARIA
lVlECHANICA
A. Baumann & c. Janes

declaram qUJ estabelece­
ram uma offioina de ferreiro
nesta cidade, 8. rua 18 te­
nente Silveira, n. 15, onde
esperam merecer a confl­
auça de todos, garantindo
perfeição e solidez nos seus

trabralhos e modicidade nos
preços. Encarregam-se de
';oncertar machinas, moto­
ves, bombas, rodas e molas
para carros, aceitam en

oo+n.eudas de grades para
jardins, saccudas, portões
de ferro, etc., etc,

N a mesma officina fer­
raro-se animaos e fuzem-se
alambiques, tacho] e todos
os trabalhos de cobre, tudo

I a preços razoavers.

Rua lo tenente Silveira
n. 15.

A. Bcuman« & c, Janes.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth 8 MaQ'nesia)

Recommendadal conlra aI Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos
Vomitos, ColloaB,Falta de Apetitá
e Digestões diffioeia; regularizam as

ft����õeB do Eatomago e dos InteB-

Exigir em o rotulo o a81/0 offloialdo Gorerno
francese e a "rma J, FA vA fUi,

Adh, DETHAN, Ph.' "TlI fARIS

Q
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brazil O

a Rua nOVEl. AP'OLICE DE ACCUMULA�ÃOI que offoreoe maiores vau- �

S tageus do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se '.!om ou;;r'il, qlHtlq'H;" companhia, informar S6 no

escriptorio central dn N(J\':� York, ou rj(� qualquer dos seus agente
sobre as vantagens desta »pilice. a mvis liberal do mundo 1:1 que já foi
classificada a ULrrIMA PALAVRA em SC.'glJl'íI de vida.

A companhia Nova-Yo: k tem p q�() á ... viúvas. orphãos e �erdei­
ros dos segurados DO Braz it mais de DEZ MIL CONTOS DE ,REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnccionado no Brasil.

ESCRIPTORIO CENTRAL

3,1 DO HOSPICIORUJ\ 31

. 51/2 %
fi o I
/0

7%
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